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Sloria in GXGGISÍS 
Após os dolorosos dias da Sema* 

na «Santa, o christianisrao celebra 
hoje a resutreição de Jesus. E' 
este o maior dia, 6 esca a mais glo
riosa data para os poros que pro
fessam a religiAo dw Nazareno. 
A lei mosaica determinava que 

o sabbado fosse o dia do descanço. Itabelecimento do entesínho 
Deus f(!2 o inundo em seis dias a 
descançou no sétimo (̂ abbadoj: por
tanto os hebreus deveriam também 
guardar este dia santificado pelo 
descanço da Jehovah,de conformi
dade com as Escripturas: mas as 
Escriptu as também diziam que 
«viria o Messias fundar' o reino de 
Deus»u eil-o «o üfessias promettido 

ANGTNHO | V I N H O D O P O R T O 
Falleceu hontem ás 2 horasj Do sr. Ataliba de toledo, con 

da madrugada o galante Fio- \ ceítuado negociante desta praça, 

ri Aninho, de quasi dois annos de*re 

idade, querido filhiuho do nosso 

particular amigo ar.Sylvio Porto 

Improficuos íorani os recm*« 

so$ da sciencra e os cuidados 

dos extrenmsos pais para o res~ 

Avn liando a dor immensa 

que punge a alma do nosso 

amigo e de sua eximi, esposa, 

apresentamos-lhes os nossos pro-

de pezar. 

duas orar rafas de vinho 
do Porto Santo Antônio. 

A uva de que é teíto esse vinho 
ê plantada nas terras onde morou o 
tradicional Santo Antônio de Padua. 

Se ndo bastasse esse facto para 
im pressionar aos consumidores po
daríamos ainda aecrescentar que o 
presente do sr. Ataliba dejiciou 
extraordinariamente o nosso paladar. 

Quando rep̂ tir-se tamanha g*n-

tileza riflo hesitaremos em exclamar. 
Alleluia ! i4ll«luia ! 

fundos sentimentos 

O enterro realisou-se honrem 

ás 5 horas da tarde com a- pre-

que Mpiiarcce, pregando a sua dou- sençA de muitas pessoas gradas 
triua toda de amor e de caridade e 
declarando que não vinha.combater 
a Lei Mosaica, mas aperfeiçoai-a, 
raelhoral-a, ampliai-a de modo a 
estender, o seu manto proteetor so
bre toda a humanidade. 
A Lei Mosaica, embora b«lla e 

puta era uma lei summamente egoís
ta, porque referia-se exclusivamen
te aos Hebreus que qual-Heava de 
"Povo de Deus"; srf eües tinham 
direito ao "Reino dos Céus"; aó «lies 
eiw.i-i assistidos pela divina prote-
eçao: como se Deus fosse injusto e 
tivesse filhos desiguaes, estimando 
mus a uns do que a outros. Faziam 
eiles, os Hebreus, uma idea muito 
mesquinha do "MESSIAS", porqu» 
queriam-no hebreu em tudo, .que 

Termina hoje o prazo para o 

pagamento na Collectoría Fede** 

rui, das licenç as sujeitas ao ira** 
posto de consumo. 

n jcm o presente numero ter»* 
mina o t. trimestre de assio*-

natura desta folha: vamos pon, 

proceder á cobrança e pedimos 

que ainda não 

T H 2 A T R O 
Seguiu quinta feira passada para 

tfragaaça a Companhia Dramática 
Francisco *S»ntos que nos proporcio
nou magníficos «spectaeulos: as bel" 
Ias noitadas artísticas a que assis
timos, deixaram-nos saudades, pois, 
ha muito não éramos visitados por P*g*™*. o ob^eqmo de tazeI~o, 
uma companhia desta ordem. Os seus ! P^'clllH também temfos compro-
espectacuios foram sempie bem eon"i mitíSOá a sol ver. 
corridos, conforma mereciam e os ~ -..̂ *̂« 
seus Ciabalhos foram muito applau-i Completa dopors d'amanhã 
didos pela nossa ptatéa qu-;, eursaa 
maioria, é composta de pessoas qne 

desastre com sua cerrivel velo-
ciaadq. 

Seria bom que as auctorida-
ees lhe Apertassem o hreak: uni 

I gato já pereceu sob u$ ynrl^ fa 

perigosa machina, ç u m gato é 

sempre mais esperto do que uma 
creança... 

sabem apreciar a arte dramática e 
e portanto, è exigofte. A' Compa
nhia Francisco ÓNntos, desejamos 
todas as prosperidades na sua excur 

riam que Elle—o Justo—condem-^sa0 artística, que volte em breve a 
nos visitar e que alcance novos e 
continuados tnuinplios, de que suo 
merecedores os seus distinctos ar-

CIRCO 

E-íochasTA, 

nasse todos os honens que não des* 
cendessem de Heber; mas Jeaus=o 
divino Rabbi=não podia lazer ex-
eepçao tão criminosa e a sua mis- tistaa e seu emérito direc 
são abrangia todos Os homens, que 
Elle qualificava de «filhos de Deus» 

E em razão desse crime perante J 
a Lei mosaica teve de expiar, no j 
cume do Golgochs, o seu muito | 
amor á humanidade: saeriticando-
se por esse ideal sublime, tornou' 
se o nosso "REDEMPTOIC". 

O dia de sua gloria, de sua re-
aurreição, de seu descanço dos tra" 
balhus e martyrios em favor do ge* 
nero humano foi o dia seguinte ao 
sabbado e, por isso, cumpria aban
donar esse dia que representava o 
exciusivismo hebreu para subslituil-
o pelo Dia do Senhor, Dimíni Dies 
— o Domingo. Ficou portanto o 
dommgo destinado ao descanço dos 
christãos e celebrando-se hoje o 
Primeiro dos Diminvos o christia- ;, 

•' uirector ao « Arariu<>*uab:i»nosso 
nismo canta unisono o seu hymno 
de louvor a Deus : Gloria a Deus 
nas alturas e paz na Terra aos ho
mens de boa vontade. 

mais um anno de sua útil exis

tência o nosso presado amigo 

major AgneUo Cicero de Oli

veira. Z)esejamos«-lhe muitos 

mais, sempre acompanhados de 

felicidades perfeitas, e de que 

6 realmente merecedor. 

S E M A N A . S A N T A 
Revestiram-se de bastante ?o-

lemnidade os aetos comuvmorativos 

Estiveram nesta redaccão os^da Pftix*° e raorte d e Jesus- embJ° 
K/T»,.*- ú D • TTI i ra não tivessem a iinponecia de 

sr,-í. Martmuo rereira, Fernando' . i J i 
outrOra, quando a grande orchestra ytuana sob a regência do maestro Vasques e João de Deus Espi 

nosa, ei chileno (homem sem|Tristao Mariano era ura dos maio* 
braços) artistas do Gircus of No'íres attrativos que chamavam a Ytú 
bleytes, dirigida pelo clôwn A. Pessoas de toda a P*n*. E m todos 

os actos o povo encheu a nossa 
b̂ lla Matriz, um dos templos mais 

Dusseram**nos que 
em razão de esperarem ainda 

alguns artistas qae devem che** 
imponentes que conhecemos: em 
sua singeleza, com as severas Unhas 
de sua arehitectura a nossa igreja 

. o que pretendem limPòe'se magestosamonte á aduu 
ação: quem lá entra em dia de 

gar amanhã, não puderam*es~ 
iar sabbado, o qi 

fazer quinta-feira próxima 

Deu-nos o prazer de sua vr« 

sita o aiír. Paachoalino Verdi, 

pres:ulo collega que se publica 
em Porto-Feliz. 

-Picamos gratos-

grande soleranidade iica sempre re' 
lígiosaraente impressionado. 

Foi justamente o que aconteceu 
a todos os que lá foram assistir á 
comraeraoraçíto dos padecim entos 
d'Aquelle que se sacrificou pelo 
bom da humanidade. 

Aa tradicionaes procissões de 
enterro, quer a que sahiu da Matriz 

quer a do Carmo foram muitíssimo 
concorridas. 

Em todas as solemnidade» rei
nou sempre o maior respeito e a 
maior ordem. 

Quando esta folha for distribuí 
da, já deve ter sahido a procíssíio 
de resurreiçâo marcada para as 4 da 
madrugada. 

., T em se exhibidomag ruas mm> 

i n o vi mentadas desta cidade u m 

io<>tnçyçlete que anda a apostar 
corridas com sigo mesmo e a 

**èr si consegue fazer al^um 

Esteve ne^ta cidade o sr. dr. 

Antônio de Queiroz, ex~delep;a-

do de policia de Porto-Feliz e 

que foi promovido a delegado 

de Caconde, para onde deverá 

seguir por estes dias. Desejamos» 

lhe prosperidades em sua nova 
jurisdição, 

Keabriu-se bontem o Ãsating 
Rink Ytuano, sob a direcção do 

sr. /Severino Peres,o que consti-« 

tue uma garantia para o pro

gresso da patinação. Hoje deve»* 

rá haver uma esplendida funcção 

Está na cidade o sr. dr. Joa

quim Marra, illustrado advo" 

gado residente na Capital. 

OumprimentamoKo. 

Entrou nòXIV anno de sua pre
ciosa vida jornalística a nossa diV 
tincta collega ,;A Tribuna" de San* 
tos, valente orgam independente 
fundado e dirigido pelo talentoso 
jornalista Olympio Lima. 

Nossos sinceros parabéns. 

& 
O RINK 
—Grnde patinação 

HOJE 

As senhoritas vivazes 
Pedimos com ar gentil 
Passem logro nos rapazes 
Pelo primeiro de abril. 
Inda mais: o Rink aberto 
Auxilia. Isto é bem certo ! 

Gavião. 



REPUBLICA. 

• i h J i tu> 
ciio do Jumíi.iíiy, dr. Abei- diz respeito á edifiçâoe reediti", 
i r'nt'.-, preparado-, para , nu cão o reupusti uccòes de pre* 

AMK V D F A 

Y<> exuio. SÍW 
•ll r n i V('llllO 

I 

IMfiNTí» 
dr. Graciano 

• ooi* este meio 
Lrr^uecer a gentileza ao par da 

iõia prutí-vdonal Co» 

dios?, atnu de facilitar o tíeivr 
Í*O uo fisc.iÜSiiçáo. 

para que chegue ao co* 12 
hecímenio ue fodoi lavrei o 
presente que vae publicado 

pi-r une 
tratou de minha espora cttrrante 
a sua eníerirjilule no tempo de 
n.»ssa permanência ne^ta cidade' 
M O r.iesmo tempo ofereço a. sua 
i x ;i• i. os :ii--'.s imitados presti**-
jii"s onde quer que m e acne. 

Frü, 21 de J/uco de 1901 
Joaiptitíi Castro. 

E' MENTIRA 
0 revdmo. padre tíonqui. da 

Companhia cie Jesuj, disse quin
ta teira no Salto qun os anfci" 
clerícaes de Ytú não e^palharíão 
mais boletins contra os jesuítas, 
por haverem recebido prohibiçào 
terminante do sni\ dr. chefe de 
policia. 

Não temos que dar satisfaz 
cão a ninguém sobre a falta de 
publicação de boletins, entretan 
to cumpre-nos declarar que ja** 
mais recebemos ordem de quem 
quer que seja sobre a campai
nha que encetamos nesta cidade. 

Não seria mesmo lógico or
denar-se aos anti-clericaes que 
abandonassem a lucta, quando 
os jesuítas do púlpito vivem a 
vociferar impropérios contra os 
seus inimigos, para gáudio de 
meia dúzia de thuriferarios in** 
conscientes. 
Brevemente apparecerá a "Re' 

generação" para defeza dos 
nossos amigos e para desespero 
dostartufos que exploram a so
ciedade ytuana. 

0 padre Ronqui, ainda u m a 
vez, íaltou com a verdade. 

2,9-3-507. 
U m anti**-clerical. 

>e 

á •: í u e u ç \ 
i Í pi oti slo llu íijo é d o lheor 

segu iMLe." * *o • Ires d e M 11\o 
ao i,vo..i u e > U cidade d e Itair 
n i, c m m e u e u Uirio pei • •uie 
o escri •• a > tio I. uílieio adi* 
[ouLe nooieado eompüieocu o 
uivogadj major Antônio Ueto 
oe Lama, reconhecido pelo 
|jropr»ü 'e que dou ió, e por 
eee m e loi m i o que u.i qua i 
iladcue prucurauõr do coronel/ tendente ue Obras Pablicas e 
José Fenei.ieo Mendes cie.iori^«i^Mcas e ür. Graciano de 
de uernarJu.o Ju.?é i.ei e da ̂ u/,a Geribello, unendeuie de 
quanim ue rs. ( z8\ :0õ3$0-'01| l^heia e Hy^iene da Gamara 
o u ter m e documentos- auuu • 
Uod neste caríono, e no- ter 

petição inicial da 

uios >ia «ua peuçao inicia 
iicgão ordinária de cobrança d.. 
letenda divida lambe/.: autM-
Oi ne-íie cartório, prote^üiVa 
para segurança de direitos du 
credor =-eu oon-slHuinte, contra 
quiesquer aetos do referido 
liernardiuo José ceiie alieiiato 
nos de seus beud ou que os 
ajeitem a hypotuecas ou 
quaisquer ouus reaes por se 
deverem reputar laes ael >s 
inspirados no animo de pivjir 
({ícar os direil.íí? de ->eu eons 
tiluinte e serem considerados 
desde já e m Iruiide de exe
cução, e requeiia que se Io* 
m-isderu por lerniu o pre^õnie 

Ytú. 22 de Março de 1907. 
Os flscaes 

Virginio de Padua Castanho. 
Benedíclo Leite de Souza. 

cfmpostos cftlunicipaes 

prensa > Impostos predial e sobre cafeeiros 

Ytú, 21 de" Março de 1901 - , d\ 1906 , 
L\ Primo. ^ e o r d e m do senhor inten-
' .-- (dente de Obra* Publicas e 

0e ordem dos ci.iadàoj üer^j Finanças da C â m a r a Munici* 
nogenes tírenha Hib.-iro, vu\ p^Hesta cidade de Ytú, na 

forma da lei. etc. 
Paço, saber aos senhores 

contribuintes do impostj pre
dial e sobre cafeeiroá do ever 
cicio de 1906 que por esta re" 
partição se procede a bocea 
do cofre aíè 30 de \bril do 

Municipal ü e s u cidade de Ytú 
na forma da lei etc. 

razemos público, para os 
hus legaes, que conforme de- corrente anno, a cobrança dos 
bcruiJiia o arugo23das postu 
ras uiutucipae:; v 'gentes ti ca 
desiguado o prazo ite 30 dias 
a coutar desU daia para todos 
oa proprietaiioá ou inquilinos 
e e m Biu ausência seus pio 
curadores ou acentos serem 
obrigados a conservarem os 
passeios d^ ÍVenle de seus pre* 
Jios ou muros e m constante 
esfado oe asseio. 

A o intraotor será imposta a 
müiia deo$00l), e a obrigação 
de effectuar a limpeza. 

E para que ninguém allegue 
ignorância vae este publicado 

referidos impostos que 
esse.pra^o, será feita 

EDITAES 

pròíe-to o qual deverá ser per | neJa imprensa local. 
bliuado p >r editaes na nu' 
prensa nesta comarca e na 
capital do Estado, alòm 
de ser pessoalmente inli.rjado 

findo 
a co

brança com a multa de 30 % 
e serão extrahida^e remetlidaa 
aos advogados da Gamara a*j 
respectivas certidões para os 
mesmos fazerem as cobranças 
executivamente, nos termos 
da lei n. 69 de 15 de Outubro 
de 1900. 

E,p-tra que ninguém allcgue 
ignorância, lavrei o presente 
para ser publicado pela impren
sa. CollectoriaMunÍ3Íp ii de Ytú 
arn 22 de Março de í 907. 
O Gollector Municipal. 
Vicente Ferreira de Campos 

PROTESTO C O X T K A A L I E W -
C40 DE BENiST »0 MAIOR 
RERNARDÍNO J0SE' LEITE, 
RESIDENTE EM I T J T I B A . 

Para qne ninguém sejulgue 
com dirtdlo de alegar igno 
rancia e boa fé em virtude 
de qualquer transação que faça 
cora o major Bernardino José 
Leite, residente em ítatiba 
neste Estado, mais uma vez 
torno publico o protesto judi
cial que interpuz perante o sr. 
dr. Juiz de Direito daquelh 
comarca, como advogado e 
procurador do finado coronel 
J.osè Feliciaoo Mendes, credor 
do major Bernardino L'n.te, da 
quantia hoje superior a tre-jcapara c;nstrucç5es deverão 
sentos conios de reis, cujos vir acompanhados de plantas 
autos de acçEo de cobrança em duplicata, e obedecendo ás 
se acham em poder do illas-' disposições constantes da lei 
trado e muito digno Juiz de de consfrucções no que; 

ao devedor Bernardino José 
Leite. Do que fiz eíte termo 
que assigno com as lestemir 
riíias iiliaixo. Eu João Bap-
lista Parahyha de Campos, es4 

crivão dt» 1" ofilcio o escrevi 
Antônio Cleto dL: Lima.—João 
B iplisla da Fonseca—Antônio 
reutistocles Proença». 
fíulla, portanto, será qual

quer trausacçáo (|ue por verr 
lura faça o devedor insolven
te de seu, bens e especial
mente dos bens a que tem 
direito na herança do seu fi
nado sogro, a cujo inventario 
se procederá na comarca de 
Ytú. 
O advogado e procurador 

da exraa. viuva e única her
deira do finado coronei José 
Feliciauo Mendes. 

A. Cleto de Lima. 
Jaridiahy. 22de.Uarço de 1907 
PLANTAS PARA 

CONSTRUCÇÕES 
De ordem do cidadão ínten 

dente de Obrai Publicas e Ei' 
nanças da Câmara Municipal, 
faço saberaos interessados que 
os requerimentos pedindolicen-
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Depositários Charlas Jlil & Comp. 
Fua Libero Badaitf 115««~S. P A U L O 

Vende-se uma execliente, chácara, muito próxima desta 
cidade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Villa Nova 
apenas meio kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pè. A chácara tem as seguin
tes bi-mfeitorias ; 3 boas casas de moradia; li mil pes de 
café formado; 4 mil bananeiras e grande numero de arvore, 
frueli feras (jaboiicabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—três 'aguadas magníficas e abundantes— 
A colheita an*iual de café tem dado a media de mil arrobas 
a pruducção de abacaxis tcem sido de 'i00 MIL. Possue 40 
alqueres de terras, sendo a metade em MATTO VIKGEM e o 
mais em terreno» cullivaveis e boa pastaria; as suas divisas 
são próprias e naturaes; o dono pole também ..e utilisar. 
para pastaria, do grande campo, froníeiro á chácara. 

O motivo da venda c o dono ter de se reinar para sua 
pátria, por is-,0 vende por preço baratiss'mo. Qualquer ne-
iiocianíe da Villa Nova poderá dar informações. Trata-se na 
mesma chácara com 

aiovan i 3 iasen tin. 

DR. BRUNO CHAVES 
Nosso digno minislro em /toma junto a S.S. o Papa deu 

cota optimo resultado o 
Peitoral De A N G I C O PEÍiOTEflSE 

aos seus filhos e declara: 
•'Al testo que varias pessoas de minha família, affecladas 

de iflfluenZ'7, bronchites e tosse, usaram com oprimo resti!-

tido do Peitoral de Angico Pelotense falniçado na pharrua-
c a 1'] iiPTtIo Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Oníubrn de 
lííüí).—Dr. Bruno Chaves—Reconheço verdadeira a firma 
supra d.» dr. Bruno Chaves.—Pelotas/26 de OutuDro ^e 
I9'i6 Km testemunho de verdade—Luiz Carlos Mascai, 1*. 
notario" Não tem resguardo. Não contem ópio. O livio le
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

A' vencia em todas as pharmacias e drogarias 
Deposito no Rio —Drogaria Pacheco, rua dos Andradas o9 

Em S. Paulo:—Drogaria Baruel .& Comp. 
Deposito Geral:—OKOGARIA. B. SEQUEIRA- PELOTAS 

•4 LOJA FLOR DE MAIO * 
OA pioprielaiios deste novo estabelccímenlo á rua do 
Commercio n. 88, fazem scienteao respeitável publico e ás; 
Exmaa. famílias, que estão recebendo o seu primeiro sor 
timento de L:AZENL1AS, AUMAKINHO, C H A P E O S e muitos 
outros artigos. Tendo sido feito o nosso sortunento nas prin-
cipaes casas no Rio de Janeiro, a dinheiro, esfáo os pro 
prietarios deste novo estabelecimento habilitados a bem ser
vir a lodosos fréguezes queori honrarem com as suas com
pras A divisa da nossa casa tem por fim 

Vender BARATO para vender muito 

Esperam portanto do respeitável publico yhiano e das 
Bxmas. famílias tuna visila a este njvo estabelecimento com 
o emblema de 

UÒ&K FLOU DE MMO 
Ytú. 23 de Marçodr 1907 

FERRAZ DE TOLEDO & TOLEDO 

m^MÈMià 
òt>"'5ü ''O 

it oi nitti $. 
Nesta ofíicma execnta.se com segurança, elegância 

e commodidade nos preços, todo o serviço concernente a 
sua arte. 

! Especialidade em cniçidos 
\ INGLEZES E AMERICANOS 
Tem sempre promptas, a qualquer hora, duas cadeiras de 

engraxates. 

Rua do Commepcfo, 108 

í.omrnunico aos srs. Lavadores o ao Publico YínaiM 
que, de mudança para esta cidade acabo deinsrallnr 
minha bem montada officina á Rua de S. Rita nc fò A 

e 70. Emcarrego me de conslrucções de maclunas paia 
cafée arroz; faço CarríteIIas; T.oly, Cabriol"t, etc. Tndo 
na mais perfeita regra de arte, firme e solido por 

preços nanca vistos nesta praça, com todo capricho desejável 

Franciso Anselmo Coelho 

CAFÉYTUANO 
Importação directa de vinhos francezes da ( ompagriieBor* 

deauiaiscdes Grands Vins de Prance. 

CHALET M D M D E 
Unioa casj. que vende sortes 

LOTERIA DO ESTADO 
Amanhã * 12 CONTOS por 2 § 0 0° 

Dia 11 de Abril por 7$QQO 

Medoc superieur 
Saint E4éphe 
Pontet Canet 

dz 17$000 
#JgO0O 
32$000 

Davolvendo as garrafas, custam menos 2$O0O em dúzia 

Sina Qireita, 53- LUIZ BICUDO 

VENDAS DIÁRIAS 

sabbüdo 50 GOftWS -E 

'ífyia do CcmmeTcio, g<5 

R m . 

O aperivo da moda K1NA MONTRK" A u vin vieux fnedoe Fortiíicante Aperítivo Salutar 

UHICOS IMPORTADORES—Charles H ü &Comp.—Rua Libero Badaro. í l 5 — S . P A U L O 

http://execnta.se


REPUBLICA 

tk ffc s /Ê*?*S -Ẑ **̂ -. /?** 

m 
| i#| # | # | g=j| 

TRA OS GAFANHOTOS ^ 

€ YTOâHCO 

GEANB 
33c 

X> o <3 li i 3a o Tustm 

EDUCÇÀO BE FEEÇOS 

f lãsorítmcnto 

A C A S A T O L E D O , á rua do Commercio n. 84, resolveu acompanhar a crise actual, tendn como trophéo nos 

seus combates a luminosa divisa: 

"=» GANHAR POUCO PARA VENDER MUITO 
^^alTal é a nova phase em que entra o grande stock de mercadorias que se acha exposto nos vastos armazéns da CftSi - TOLIBO 

òecção de vendas por atacado ; 

#? LÃRgG DA EE^AGÂQ 
0/7 <£ 

HUA 
ecçâo de vendas a varejo líE"-y 

UM RESUMO DÁS NOSSAS VERDADES 

MCZ^ 

£ífa. vinho do Porto 
> » > Jovial 
» > Coles especial 

Lata goiabada cascão 
Lata sardinhas 
» bolachas Marie 
» Doces nacionaes 
j> •> cerejas seccas 
» Tamaraa especiaes 
» Camarões 
kilo « Rio íi'' 
L da arenques 
Pau de B<rhanle 
Caixa de sabão especial 
Bandeija Oleada 

ajfiahuab WL 

nde 

sÁ/eW /i 

l$5í':0 
2$500 
'l$í()0 
l$20n 
g-300 

1$500 
$800 

4JO0O 
2$00" 
l§80f» 
2$iM)0 
2$300 
$<?oo 

3#500 
4 $500 

12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
I 
1 
1 
1 
1 

pratos de louça 
pares de chicaras para café 
tigelinhas brancas 
talheres americanos 
colherei de alumínio para sopa 
tinteirinhos tinta p;eta 
caixas lamparinas 

» sabonetes 
Laia p Ivora 
Enxaua m/m 
machado tine aro 
caneca ferio esmaltada 
apparelho Lavatorio 
faca nickelada 

2$500 
2$500 

7$00 > 
1j5t5('0 
S$50n 

$30'» 
2$00> 
4$000 
$800 

20$00-i 
1$5n0 

tala coôtn k<f.==<§/emcô> em maaem am coloãai ôciüwienlo de 

'«•d, abm<M & mamvõeú> imfhofAadm diMciameníe da 

vtaaem 

ciatca. 

@lchegar; enorme dacta de vinhos verdes; importação dírecta. ffieputadxssimas marcas 

de vinho do cforto, (SÍpurado gosto cm conservas dos melhores fabricantes. 

TINTAS E ARTIGOS PÁRA PINTORES, ijiateriaes para fogusteiros etc. 

Éao IISLE ixisiis? foriiiigais com o \x±m 

Uma visita, pois. à casa barateira de 

ATAIABA 0S A»lf»AT#3Ll©'# 

Wmflft m ii |1 f| to ffe ,J 


